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MICROCLIMA RIBEIRINHO 
Um Controle do Microcyclus ulei em Seringueira 
RESUMO: Temperatura e umidade do ar foram medidas em serlngals 
localizados Zi margem dlreita dos rios Guamá [Belém) e Tapajós 
CAramanai), visando avaliar a relaçlio do microcllma ribeirinho com a 
ecologla do fungo Microcyclua ulei, causador do mal das folhas em se- 
ringueira. O estudo demonstrou que as condições térmicas em ambos 
os locais enquadram-se na faixa exigida para o desenvolvimento da 
doença, mas que a umidade do ar, principalmente as margens da rlo 
Tapajós, apresenta-se inferior ao nível necessário à germinação do 
fungo e infecçgo na planta, o que retorça a idéia de que as condb 
çóes de umidade em seringais localizados próximo a rios largos de- 
terminaram o "escaping'qas plantas a esse fungo. 
Um dos maiores entraves à rentabiljdade da Heveicultura na 
Amazônia Brasileira é a presença do fungo Microcyclus ulei, agente 
causal do "Mal das Folhas", que necessita. para o seu desenvolvi- 
mento, de umidade e temperatura do ar elevadas [Tollenaar 1959, 
Langford 1953, Camargo et al. 1967), condições essas prevalescen- 
tes em grande parte dessa região (Bastos 1972). 
Entre as medidas tornadas para amenizar esse problema, situa- 
se a procura de locais onde as condições climáticas sejam desfavo- 
ráveis ao fungo. 
Trabalho financiado pela SUDHEVEA e apresentado no I Congresso Brasileiro Agro- 
meteorologia, Mossaró, 8-13 de Julho de 1979. 
O comportamento favorável de clones de seringueira suscepti- 
veis ao MStrocydus ulei, quando plantados próximo de rios largos da 
Amazônia Brasileira, sugeriu que as condições ambientais dessas 
proporcionam esse efeito desejável (Gançalves et al. 19721. 
O objetivo desse estudo foi avaliar o microclima dessa área e 
sua relação com a ecologia do Microcyclus ulei no processo de in- 
fecção, como subsídio ao zonearnento ecológico da seringueira na 
região. 
MATERIAL E METODOS 
Para a realização do presente trabalho, foram obtidos dados de 
temperatura e umidade do ar através de terrnohigrógrafos. As uni- 
dades de observações foram dois seringais, sendo um localizado à 
margem direita do rio Guamá [Belérn], e o outro, à margem direita 
do rio Tapajós IArarnanaí-Santarém). 
No seringal do rio Guarn6, o material era constituído de  clones 
orientais de alta produção, e as condições termohigricas foram com- 
paradas com as obtidas no Posto Metereológico do Instituto d ePes- 
quisa e Experimentação Agropecuária do Norte, atualmente Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Umido, localizado a 3.5 km de dis- 
tância do rio. No seringal marginal ao rio Tapajós, o material era 
uma mistura de clones orientais e híbridos resistentes nacionais. As 
condições termohígricas das margens desse rio foram comparadas 
com as obtidas a cerca de 2 krn de distância. 
A caracterização do grau de favorabilidade ao ataque do "Mal 
das Folhas", nas condiç0es climáticas das áreas estudadas, foi efe- 
tuada através da computaçáo do número de dias mensais com, pelo 
menos, oito e dez horas cansecutivas de umidade igual ou superior a 
95%" condições essas necessárias, respectivamente, h germinação 
dos esporos do fungo e ao aumento do número de infecções [Tolle- 
nar 1959, Camargo 1967). 
0 s  dados obtidos cobrem o período de junho de 1972 a abril de  
1974, tendo, porém, havido falhas em alguns meses, em decorrência 
de problemas de Funcionamento dos aparelhos registradores. 
As oscilações de temperatura e umidade do ar, registradas nas 
unidades de observações próximas e distantes dos rios Guarná e Ta- 
pajós, bem como, o total de dias favoráveis à germinação e infesta- 
ção do Microcyclus ulei, são apresentadas na Tabela 2 ,  onde se pode 
observar que as condiçóes térmicas registradas .apresentaram-se den- 
tro da faixa exigida pelo fungo, para se desenvolver. Quanto as 
condições hígricas, verifica-se que às margens dos rios a umidade 
está em geral abaixo do nível solicitado para a germinação e infec- 
ção do fungo, notadamente no rio Tapafós, enquanto que distante dos 
rios o teor de umidade do ar  é bastante favorável para a germinação 
do fungo e infestaçáo da doença. 
TABELA I - OsciIaçãa da temperatura e umidade relativa do ar e total de dias 
Favoráveis à germinação dn Microcyclus ulei a duas dlstãncias I A  
e B] dos rios Guarná e Tapajds (A = prkimo do rio; B = dis- 
tante do rio). 
Rio Guarni Rio Tapajós 
Temperatura ["C) 20,826,O 22,O-27,2 23,2-29,l 18,4-26,5 
Umidade ( % I  79-98 84-99 66-94 80-1 O0 
Dias favoráveis à gerrni- 
nação (total) 87 370 13 292 
Dias favorsveis i infec- 
ção (total1 53 315 I 0 289 
As Fig. 1 e 2 apresentam a distribuição mensal dos totais de 
dias favoráveis a germinação e ao ataque do fungo nas unidades de 
observaç8es estudadas, onde se pode observar que estes foram acen- 
tuadamente superiores nas áreas mais afastadas dos rios. 
- p r ó a i m o  do R i o  
- - - - -D is tan te  do R i o  
FIG. 1 - Número de dias favoráveis a qerminaçãa do Microcyclus ulei 
A - Rio Guamá (BeIdm) 
B - Rio Tapajds [Aramanai-Santarém) 
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FIG. 2 - Número de dias favorávels B Infecção pelo Micnrcyclus ulei 
A - Rio GuarnB (BelBrn] 
0 - Rio fapajós {Aramanai-Santarém) 
DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos na mensuração das condições climáticas 
[temperatura e umidade do ar], a diferentes distâncias de rios largos 
na Amazônia Brasi leii-a [rio Guamá-Belém e rio Tapajós-Ararnanaí- 
Santaréml mostram que as condições térmicas enquadraram-se na 
faixa exigida para o desenvolvimento da "Mal das Folhas". Quanto 
às condições hígricas, foi verificado que às margens desses rios, a 
umidade foi acentuadamente inferior àquela registrada distante deles, 
apresentando-se, em geral, abaixo do nivel solicitado para a germina- 
~ ã o  e infecção do fungo, principalmente as margens do rio Tapajós. 
isso leva a reforçar a idéia de que as condições hígricas determina- 
ram o fenômeno de "escaping" dos seringais aí situados e que a in- 
fluência da temperatura em si, na virulência da d o e n ~ a ,  é de pequena 
importância na Amazônia. 
Embora tais resultados permitam a indicação de áreas marginais 
a rias largos da Amazônia, independente de regimes hidricos, como 
fitossanitariarnente propícias 2 cultura da seringueira, considera-se 
necessária a repetição do estudo a fim de se definir o clima de am- 
bas as margens dos rios,sua extensão e influência no "Mal das Fo- 
I has", para melhor de1 imitação dessas áreas no zoneamente ecológi- 
co da cultura. 
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ABSTRACT: Air temperature and relative hurnadity were measured 
under rubber tree plantations located on the right bank of Guamá 
river (Beléml and Tapajbs river [Aramanai], with the purpose of 
evaluating the relationship between the microclimate of the rives 
banks and the ecology of the fungus Microcyclus ulei, the cause of the 
so-called "South American leaf blight" of rubber tree. The shidy 
demonstrated that air temperature, in botk tscations, is wjthin the 
range required t o  the disease development but in the case of Tapa- 
jós river exhibits values lower than those required to  germination of 
the fungus and infection of the plant. This reinfarces the ldea that 
moisture conditions in areas close to wide rivers determine the 
escaping of rubber tree plants to this fungus. 
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